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Não sei que doce attractivo  
tem p ara  nós a  pequenina exis­
tência, que chamam os creança.

A m ulher não perde de vista, 
o seu filho, a sua joia, a  sua 
honra, a  extensão da sua perso­
nalidade : não contente de o 
conceber, cria-o, tam bem , quan­
do póde, mostrando-se assim 
duas vezes mãe.

O avôzinho gosta de se en tre­
te r com o neto, o outomno sor­
rindo á  prim avera. O com pa­
nheiro nato do irm ão ó o seu 
irm ãozinho. E ' notável o costu­
me, que ha  no Brazii, de as 
mães, quando não têm  filhos, e- 
legerem  algum  estranho por a- 
doptivo.

Isto, que se dá na  fam ilia, 
entende-se tambem entre ex tra  
nhos, pois a  creança faz parte 
de todos os lares, b rinca com 
filho* dos morgados, se bem de 
condição inferior á  delles, e é 
bem acolhida e tra tad a  festiva­
mente em toda a  parte.

E' que não descortinam os só- 
mento nella a g raça e mimo, de 
que se reveste a  flôr; a vida e o 
m ovimento, que an im a a avo­
zinha, outros encantos descobri­
mos na obra das mãos de Deus.

Na aurora dos seus annos v e ­
mos despontar nella a intclligen- 
cia em que se distingue dos seres 
irracionaes.

E ' por isso que os poetas, fa­
lando da sua candura e inno- 
eeucia, em pregam  as expressões 
mais doces,, o p^w osadoves* se 
caí "
elevarem-ae á clftsèi

Frei Luiz de Souza, o nosso 
incom parável estyllista, quando 
fala de creanças usa de formas 
poetieas. Apellida elle o menino 
— formosura em botão, m in ia tu­
ra de homem.

Encontrei já  na ca rre ira  da 
rainha vida inais de um a pessoa 
que gostava de contribuir com 
o seu dinheiro os seus folguedos 
•  de lhes fornecer bombons e 
outras gulodices que ellas jam ais 
desprezam.

Todos ao vêr brincar as c rean ­
ças, se interessam por seus jo ­
gos ; uinguem  ha quo deixe de 
chorar com ellas, ao vê-las sof- 
frer.

Nos salões todos se curvam  á 
sua voz, e não é tido p >r derro­
ta o dar-ae por vencida diante 
dellas a nossa an eg an c ia  e sa ­
bedoria.

Que gigantescas proporções 
tom a a figura epica do grande 
Albuquerque, de pó, no meio do 
oceano com um a m enina, que 
lhe veio ter á mão, nos braços 
a©m salvar outra coisa de quan­
to despojo das riquezas de Ma- 
laea vinham  na sua não, que 
aofireu naufragio, abriudo ao 
meio aôbre um a lagea, dizendo 
que “pois aquella innocente se 
viera a  elle por se sa lvar tom ava 
a innocencia delia por salva­
ção !“ (Palavras textuacs de João 
de Barros.)

l ia is  de um a vêz ouvi d izer 
áa vendedeiras d a  p raça , as 
quaes ex p lo rav am  os inglezes, 
que lhes p ag av am  com  csterlina3, 
que D eu sa s  livrasse de engana­
rem um a creança.

Mais que uinguem  estremece 
Deus as creanças deputando-lhes 
por custodios os mesmos corte- 
zãos do céu, que as colhem em 
suas palmae, quando ellas tro­
peçam, como se exprimem as 
Sagradas Lêtras.

Jesus, em quanto viveu sôbre 
a terra, acariciava ternam ente 
us criancinhas, conchegava-as a 
seu dulcissimo coração, impedia 
o* apostolos de as escorraçarem  
e com m inava terrivel sentença 
e sn tra  quem fosse para ellas 
pedra de escandalo. Ellas em 
retorno cercavam -nO risonhas, 
entretecendo ao redor delle co­
mo um feitão de eendidas beni-

E ' por ieso que as sociedades, 
que se prezam  de catholicas e 
de christãs, se esmeram em 
form ar dellas membros uteis, 
protegendo-lhes a  innocencia e 
innoculando-lhes no coração o 
tem or de Deus, principio de sa­
bedoria. persuadidas que as 
creanças de hoje serão os homens 
de am anhã.

Institu iram  para isso as rodas, 
os oríanatrophios, as casas de 
p r .ervação, os ja rd in s da in- 
fancia, as escolas de artes e offi- 
cios, stc.

Impõe-se pois aos governantes 
o dever imperioso de o lhar pela 
formação das creanças,' favore­
cendo as instituições inspiradas 
no espirito do Evangelho, que 
attendem  pelo seu desenvolvi­
mento pbysico, intellectual e 
m oral e que, abrindo-lhes a  in- 
telligencia á  luz da sciencia, 
não dc acuram de lhes educar o 
ca rac te r e form ar o coração nos 
princípios da religião, sem o que 
se não faz das creanças senão 
uns m onstros preparados para 
todos os crimes, egoistas, terrôr 
dos seus sem elhantes, subver­
são das suas patrias, por mais 
gloriosas que lhas tivessem  dei­
xado os antepassados.

U J I S E R M Ã O  D E  D E S ­
P E D I D A  O R IG IN A L

Um pastor pro testan te fêz ain­
da não ha  muito um sermão 
para  annunçiar a  seus co rre li­
gionários da seita “ anglicana" 
que os ia deixar. Vale a  pe- 
qa apresentar á  a p r e c ia ç ^  de 
’ ■'--------  ’CS ft *—

0  reverendo S ir  exprimiu-se 
nos seguintes termos, em inglês: 
«Com que, emfim, vou deixar- 
vos... Nossa separação não vai 
ser para nós muito custosa. Os 
m otivos são e s te s : 1° vós não 
m orreisde am ores por mim; 2<>. 
vós Dão tendes am or uns aos ou­
tros; 3o. Deus N. Senhor não é 
vosso amigo. Si me tivesseis a l­
gum amor, vós pagarieis n a tu ­
ralm ente o que me deveis, co ti­
zando vos en tre vós; porieis im ­
pedimentos a  que eu partisse...

Ora, são passados dois annos e 
eu apenas percebi a minima. p a r­
te dos meus vencimentos.

Se houvesse am or en tre vós, 
tractarieis de casar-vos, eu re­
ceberia m ais emolumentos dos 
casam entos e a m inha situação 
seria  m ais desaffogada.

Sc Deus vos am asse teria  cla­
mado mais dentr* vós â  sua 
divina presença, e eu cobraria 
pelos enterros m ais alguns co­
bres com que passar a vida.»

Exibida esta peça oratoria, os 
freguezes da com .íuna p ro testan­
te  sen tiram ‘se muito menos de* 
cididos a conservar no moio del­
les um pastor tão ex travagan te  e 
egoista como este.

(Versão do Francêz)

Seguia S. Bernardo em certo dia 
Da casa de seus pais, só com destino 
De bem serv ir a Deus, com quem trazia 
Ajustes dum am or leal « fino.

Porêm, quando ao cam inho se m ettia, 
Topou com seu irm ão mais pequenino; 
«E, abraçando-se nelle, assim dizia :
—N ivardo (este era o nome do menin©)

Ahi te ficam todos os meus bens.
Que deixando-te tudo o que era meu 
Irm ão, vou ganhar mais do que tu tem *..

Mas vaP aqni Nivardo lhe tornou :
— «As terras p ara  mim ? A. t i o  céu?..,. 
Não dou pela partilha  ! Tambem vou...

àmtonio  C o rrb ia  d i  Oliveira

A REINTEGRAÇÃO DAS IRMÃS 
NOS HOSPITÃES DA FRANÇA

Segundo Les Conferenc.es n°. 
472 dc 50 de Outybro de 1913, 
vae adiente o m ovimento emfa* 
vor da reintegração das irm ãs de 
caridade, expalsas dos hospita- 
es públicos da F ran ça  pelo go­
verno sectário d 'aquelle paiz. 
Em algum as didades, como em 
Cherburgo, Camecv e Roanne, 
as enferm eiras leigas já  foram 
substituídas por irm ãs de ca rid a­
de, sendo a  raesma medida u lti­
m am ente votada pelo conselho 
m unicipal de Grenoble.

Os prim eiros a reclam ar ae 
irm ãs catholicas foram os médi­
cos, pois, conforme os jornaes 
não menos de dezenove mil m é­
dicos francezes assignaram  uma 
petição neste sentido, e quasi to­
dos os syndidatos médicos são 
fãvoiayeis ao m ovimento.

Tambem o povo deseja que 
as irm ãs voltem aos hospitaes. 
E ' magnífico o exemplo de Mar- 
seille. Nessa cidade forinou-se 
um a comissão, afim de prom over 
a reintegração das irm ãs. P ara  
conhecer os sentim entos do po­
vo recolheram  assignaturas fa­
zendo uma petição em favor 
das enfermo i raâ . • religip 

a jü

IW IO llw lh fores; quer dizer, que
quasi t irs  ‘quartos dos eleitores 
inscriptos de M arseille (96.000) 
desejam as voltas das irmãs.

Um cidadão de Marseille, Sr. 
Joseph M anusl, legou 250.000 
frs. aos hospitaes da cidade sob 
a  condicção de serem  religiosas 
as enferm eiras.

Os hospitaes particulares, para 
reenram endar se á  parte  abasta­
da da população, fazem no tar 
que estão debaixo do cuidado 
das irmãs.

Até os proprios algozes, com 
seu contradictorio  e extranho 
pioceder, advogara tão justa 
causa, pois, em caso de doença, 
tanto em si como em qualquer 
m embro da sua familia. logo 
cham am  pelas irmas.

O Sr. Jean  Domin, nada sus­
peito de clericarism o. num c a r­
taz affixndo nas ruas de Mar­
seille, disse assim :
CHEFES, RADICAE-, SOCJA LISTAS 

B ANTl-OLERiGAK3 
TRATAD03 PELAS IRMÃS

«Para os eleitores, enferm eiras 
leigas !

Pora esses senhores, as religio­
sas !

Isto é zombar do Povo!
A d m ira i:

O Sr. W aldech-Rousseau. an ti­
go presidente do Conselho, t r a ­
tado pelas i rm ã s :
O Sr. Clemenceau, tam bem  ex- 

presidente do Conselho, tratado 
pelas irmãs.

O Sr. Etiemie, mais de uma vez 
m inistro, tratado pelas irmãs. 

O Sr. G authier, senador radical, 
tratado pelas irmãs.

O Sr. Delthiel, senador auticle- 
rical, tratado pelas irm ãs 

O Sr. Cocula, senador anticleri- 
cal, tratado pelas irmãs.

O Sr. de Keignézer, deputado 
anti-clerical, tratado pelas i r ­
mãs, etc.

D izei-lhes: Mas, # o» vossos 
ideaes ? E o vosso p a r tid o ! 
E elles responder-vos-ãe com 
C l e m e n c e a u Q u e  importa, 
contanto que seja bem cui­
dado !

Mais ainda, cham am  as irm ãs 
para cuidarem de suas fam í­
lias :

O Sr. W aldeck-Rouiâeau. para a 
sua esposa.

O Sr. Combes. antigo presidente 
do Conselho, para seu filho. 

O Sr. Léon Bourgeois, radical, 
p ara  sua filha.

O Sr. Zaurés, socialista, para 
sua m ãe •  seu avô.

O Sr. Vincent, prefeito laicisan- 
te do Norte, p ara  sua esposa 
e seu filho.

,Q, Srj B jisac, prefeito de Loiret 
. - Wu d?aaj*js-- * 1 u ~

_ _
ssfm ‘ p ara  \ > lles Ç, E  parâ
nós ??

P ara  nós o hospital leigo onde 
se póde ouvir dizer :

«Aquelle lá, a inda não arreben­
tou !...»

Se quizerdes ser bem tratado, 
como Clem enceau e Compa­
nhia. assignai a  petição em 
favor das irmãs.»
(T)'A Palavra, de Pelotas).

BULGARIA.—Acabam  de ser 
publicadas inform ações sobre as 
enorm es perdas de hom ens que 
a  B ulgaria softreu nas u ltim as 
guerras.

T hacia conta aetualm ente
225.000 habitantes, em quanto 
contava 494.000 antes da guerra.

O districto de M ustafa Pachá, 
que con tava 33.007 habitan tes 
fica agora reduzido a 4.008 ha­
bitantes.

—Só estes dados bastam  para 
dar uma idéa da horrivel m or­
tandade duran te  a  guerra balka- 
uiea.

A DISTRIBUIÇÃO DM GADO 
BOVINO 

De um a esta t:s ica, ha pouco 
publicada, vé-se que, em 1912. 
o num ero de cabeças de gado 
vaccum  subia, na  Europa e nu­
m a parte da Am érica, a uns
255.440.000 assim destribuidos : 

Milhões por kl. quad;\
Estados Uuidos 71.25 9.1 

Rússia Européia 39.07 7.1
A rgentina 30. 00 19.u Alle-
m anlia 20.23 38.1 Austria-Un- 
gria 17.67 26.1 F ran ça  13.95
26.0, Ing la terra  11.63 36.8 
Itá lia  6.21 11.6 T urquia euro­
péia 3.50 20.6, Suécia 2.63 5.9, 
Rum ània 2.59 19.8 Hespanha 
2.22 4.5 Bulgária 2.03 
D inam arca 1,84 47.1

Brevem ente se Saberá, pelo a 
puram ento a que se está pro­
cedendo, por ordem do governo 
qual o num ero de hois e vaccas 
que possue o Brazii. Não c pro­
vável que esse num ero seja in­
ferior ao da Argentina .............. (
33.000.000).

Umu coisa, porém, è cc rta r de 
ha muito, convem a saber que 
o Brazii poderá a liile n ta r  sem 
nenhum a difficuldade, 90 a  100 
milhões de bovinas, desd t que 
sejam arroteados os terrenos ea- 

í pazes de cultura.

REFÜLGENCIAS DA REPUBLICA 
PORTUGUEZA

Transm itte-nôs o telegrapho 
de Lisboa, que o (lo re rn o  da 
republica, declarou na. Cam ara 
dos deputados que se havia d e ­
sinteressado com pletam ente de 
concorrer á  Exposição In te rn a­
cional de S. Francisco da Ca- 
liforuia. em 1915, p ara  comme 
m orar á  abertu ra  do Canal do 
Panam á, m as quq auxiliaria aos 
expositores que a  ella quizes 
sem concorrer. Nisto vieram  a 
parar, as bravatas, farrcncas, « 
as promessas de progresso, que 
faziam  antes de assaltarem  e es­
calarem  o poder.

Por em quanto ainda ninguém 
assistiu ás suas decantadas ex ­
posições internacionaes e uni- 
versaes ; ninguém  viu ainda 
principiada a famosa ponte sô­
bre o Tejo ; os 3.000 celebres 
contos de receita liquida m al 
chegam p ara  pagar os 25:000 
carbonarios, que a  republica traz  
a soldo e os vivorios e fogue­
tes. que se gastam  nas dem ons­
trações de apreço feitas a Afíbu- 
so Costa & Cia. desde o T er­
reiro do Paço até á  Rotunda.

Jsto depois de se térem  rsu- 
bado os bens da E gre ja  e d a i 
Ordens Religiosas, que a  C©nf«- 
rencia de H aya vai fazer res­
titu ir a  seus legítimos senhores.

Quanto w forte aquella geut« 
em m entiras officiaes t  officio-
sas

The M orning Post refere-se 
term os ao estado

 omissão de titulo*
da n a ,  .

«A ‘ émisaáo total nos ultimo»
annos foi de 1.028:796 libras ao 
preço do mercado.

Juntando estes algarism os á 
d iv ida fluetuante de 28 de feve­
reiro ultimo, o déficit total é 
quasi de 20 milhões a  mais do 
que no ultimo aimo financeiro, 
adoptando mesmo os algarism os 
generosos dos cálculos officiaes.

Alem disso o déficit augmen- 
tou 2.889:996 l ib ra s : ou sejam 
quasi tres milhões nos últimos 
tres annos.»

C o n tin u a :
«Ora a  divida tiuctuante de 

Portugal, tanto ex terna  como 
in terna, era :

Em  13 de setembro de *1910, 
81.414 contos; cm 31 de m arço 
de 1912, 86.356 contos; em 28 
de fevereiro dc 1913, 90.774 
contos.

O que m ostra que, dc9de o 
advento da Republica, houve um 
augm ento de 9.356 contos.»

Augmento... m as de divida**.

Na correspondência de Lisbóa 
para o “ Jo rna l do Coniruercio'- 
do Rio diz-se que o Dr. V icen­
te Ferrer, encarre0ado dos ne­
gocies do Brasil, foi cum prim en 
ta r o sr. B êrnardino M achado, 
na sua chegada ao Tejo, em no­
me do grão m estre da muçonu- 
ria  brasileira, Lauro Sedré.

Isro para  que se saiba.

Consta, por telegram m a trans- 
m ittido de Lisbôa, que o Exmo 
vSr. P a tria rcha  officiou n a  sua Só 
C athedral em 4,a feira de Cin 
zas. Fez bem a form iga  branca 
erh fazer-lhe este acto de jus 
tiça e m ereceria applausos se, 
em vêz dc andar espiando os 
sentim entos dos outros, fosse, lw 
vando á frente o seu celebr© 
chefe, receber á  Sè um poucoJ 
de cinza na mioleira.

Será verdade ?
Consta com bons fu n d a­

mentos que a nova Gamara 
de Cabreúva, está empenha­
da em contractar com a 
Companhia I tua na Força 9



Luz, o fornecimento de lui 
e força para aquella cidade 
e seu municipio.

Á ser isso verdade, é o caso 
de darmos mil parabéns aos 
nossos bons visinhos daquel- 
la c*dade e municipio, pois, 
deixando de lado o antiquado 
kerozene, Cabreúva dentro 
era breve se apresentará bella 
e radiante com uma nrofusa 
iIluminação publica e parti­
cular, que perm ittirá aos 
■eus habitantes fazer os seus 
aprazíveis passeios da noite 
sem perigo de daros escorre- 
gões e tropeços actuaes de­
vidos à péssima illuminação 
de kerozene, que para bem 
da humanidade, de ha muito 
que devia ter sido banido da 
illuminação tanto publica co­
mo particular.

E não ó só pelo lado da 
illuminação que aquelle mu 
nicipio tem a ganhar com 
a instalkição alli da força e 
luz. Como se sabe, o muni 
cipio de Cabreúva é grande, 
e conta um avultadissimo 
numero de fazendas, umas 
grandes e outras pequenas, 
que podem utilizar se da 
força electrica para mover 
as machinas de beneficiar 
café, com •xtraprdinaria eco* 
nomia para os fazendeiros. 
Como de todos é sabido, o 
que torna muito caras e dis­
pendiosas as machinas de 
beneficiar café, é o vapor, 
que custa muitos contos de 
réis, e a lenha que nem todas 
as fazendas possuem, © que 
acarreta muita despexa e 
trabalho.

Ora, coiu a força electrica 
fica dispensado o vapor, e 
portanto tambem a lenha ;e  
por isso com 5 ou 6 contos 
de réis, cada fazendeiro póde 
ter u n ja  b o a  m a a h io  
b e n e fic ia r  o s e u  c á ._  .. _ _  
sua • p ro e r ia  lá ^ ê fld á , d e b a ix ò  
de suas vistas, sem o trabalho 
e despezaa das eouducções, 
etc., e ficando com a palha 
para esterco dos seus cafe- 
saes, o que © de summa im­
portância para a boa produc- 
çâo dos cafeeiros.

Além uisso, ha naquelle 
municipio diversos engenhos 
que fabricam aasucar e aguar- 
dente, os quaes tambem po­
derão utilizar-se da força 
electrica para a moagem da 
canna.

E finalmente, quantos ou­
tros ramos de industria não 
começarão a apparecer ali 
logo que se converta em 
realidade esse plano, que 
bem poderemos qualificar de 
gigantesco, de se levar para 
aquella cidade e municipio 
esses dois inexauriveis ma- 
nanciaes de riqueza e pro­
gresso—a luz e a  força eléc­
tricas ?

Oh ! fazemos os mais ar­
dentes votos para que dentro 
em breve se realise essa idéa 
grandiosa e possa quem che­
gar ali dizer : Agora sim, as 
uberrimas terras de Cabreúva 
vão mostrar a sua fertilidade, 
c esta cidade, deixando o atra 
zo do passado, vae caminhar 
a passos largos na senda 
luminosa do progresso.

cando-se a  tin tu ra  em casos con- 
fluentfs e ao principio da doen­
ça provoca o abortam ento da 
erupção, que aara sem deixar as 
cicatrizes ca ra  iteristicas desta 
doença nos casos contluentes. 
A tin tu ra applicada, pelo auctor 
era  a ordinaria do Codex inglês.

As vantagens desta m edicação 
sendo applicada logo no começo 
da doença são, seg u n io  o mes­
mo A. (Cf. Cosmos n.o 1495) l.o 
a au iencia das c iea :rizes; 2.° 
m elhoras da m archa fgeral da 
doença ; 3.® diminuição das dores 
e da fe b re ; 4.o dim inuição dos 
perigos do contagio pela desin- 
fecção dos detritos epiteliaes das 
partes d escobertas; 5.° emfim 
dim inuir o numero de pustulas 
e consequentem ente a gravidade 
e a  m ortalidade da doença.

O A. propõe-se dim inuir ainda 
esta gravidade, tratando, com 
applicações successivas da mes­
m a tin tu ra , as differentes partes 
do corpo cobertas de pustulas.

(Da Broterici)

NOTICIAS D E  PORTO F ELIZ

em que o negativo lhe perm itte 
passar. Lava-se com agua tepida 
que destroe a  côr que a luz não 
fixou, e por este meio obtem-se 
tres positivos, azul am arello e 
vermelho, onde naturalm ente 
cada côr tem a sua p rópria  re ­
paração e onde as relações do 
claro e escuro são difterentes.

P ara  obter o positivo total, é 
preciso com binar as tres provas 
coloridas, e isto obtem-se sobre­
pondo exactam ente as tres pel- 
liculas sobre o papel.

Sendo a  gelatina subtilissim a 
e as côres muito transparentes, 
vêm-se as tres photographias 
fundidas num a só, que parec» 
üm a m iniatura.

Podem fazer-se. tantos positivos 
quantos se q u e r ; m as é facil 
com prehender que o num ero e a 
delicadeza das m anipulações não 
perm ittem  fazer e3tas photogra­
phias pelo mesmo preço que as 
ordinarias.

CARNE DE COBRA

E stiveram  nesta cidade, em vi­
sita ao Dr. Paulo Gr. Sampaio, os 
srs. Francisco Galvão Sampaio, 
Antonio Galvão Sampaio, fazen­
deiros em Amparo e o Dr. Plinio 
Am aral, advogado na mesma ci­
dade e o Dr. Cacio Motta, m edi­
co residente em S. Paulo.

segui ram  p ara  S. Paulo, as 
exrnao. sras. dd. A driana Poiblan 
Eulalia J. Sampaio e senhorita 
A lbertina A lburquerque, filha do 
D r. AlcebiadeB D raco de Albur­
querque, d.d. Juiz de Direito des­
ta  com arca, Esmedinho e Anto- 
ninho, filhos do Cel. José Esme- 
dio P. Almeida.

— Regressou de S. Paulo o sr. 
M athias F. de Camargo, acom ­
panhado de sua exina. familia.

—A 28 do proximo passado, 
uniram -se pelos laços sagrados 
do m atrim onio a  senhorita Julie- 
ta de Souza, filha do sr. O ttoni 
J. de Souza, e o sr. Ánizio F. 
Sampaio.

Serviram  de testem unha por 
parte  da noiva o sr. Antonio dc 

Souza e por parte do noi- 
jr. Hygino. í i  Sajapaío. <

) . cornos votos de“ 
fo joven cásal.

— Estão enferm os, a Exm a.Sra. 
D. Eloa Gonzaga e o nosso esti­
mado Vigário Conego José Ilidro.

Tem experim entado algum as 
melhoras, a exma. sra. d. Maria 
N. de Carvalho e o sr. dr. Paulo 
G. Sampaio.

— Fizeram  annos a 4 do co r­
rente a sym pathica senhorita 
Bidoca T. de Carvalho, d. Luiza 
Arruda Torres, os srs. Gabriel 
de Carvalho e Antonio f . Ca­
margo.

(Da correspondente)

Terminadas as ceremonias 
religiosas, foi servida uma 
rica m esa de excellentes do­
ces e finas bebidas aos convi­
dados, que d’alli se retiraram 
encantados com as maneiras 
bondosas e cavalheirescas 
com que foram tratados pelo 
sr. José Ruggieri e sua exma 
Esposa.

Que o Divino Coração de 
Jesus proteja sempre nesta 
e noutra vida aquella distin* 
cta e piedosa familia, são os 
votos que fazemos ao Al tis* 
simo.

Díz a  «Gazeta de Ubá» que a 
cobra otfereoe uma carne mais 
deliciosa e que não é inferior a 
do peixe, com a qual ella se as­
semelha.

As pessoas que com ej^te a 
carne de cobra preferem -n'a a 
qualquer outra.

A m elhor vantagem , porém, 
que apresenta o uso desta carne 
é que é muito efficaz na  cura 
das mòlestias do coração, da. 
9yphilis inveterada e, sobretudo 
da morphéa, que estando ainda 
no principio, desapparece to ta l­
m ente com o uso da  carne de 
cobra.

E ’-inútil dizer-se que se deve 
deixar de parte o horror que 
inspira este anim al e ainda mais 
o pieconceito de dizer-se que 
sua carne é venenosa. Sabe-se 
perfeitam ente que o veneno só 
existe em duas bolinhas colloca- 
das debaixo das presas ; além 
disso este proprio veneno inge­
rido não faz m al algum, é noci­
vo e até  m ortal quando está 
perto e em contacto com © san­
gue.

E ‘ portanto necessário antes 
d* se o preparar ço r ta ^ a  cabeça
o a 

re* fil;
A carne das cobra

e ytfcíeriVel a carne das ovipa 
r a s ; a da cascavel 
delicada.

Partiu para S. Paulo, uo 
trem da tarde de sabbado, o 
Revmo. Padre Bassano Faini, 
que se demorou nesta cidade 
uelo espaço de sete annos tra* 
balhando incançavelmente 
pelo bem dos seus moradores. 
Sua Revma. foi acompanha* 
do da gratidão e saudades de 
quantos tiveram occaBião de 
o tractar.

Chroniça religiosa

A TINTURA DE IODO NO 
TRATAMENTO DA VARÍOLA 

O dr. A. G. Newel recommen- 
da o uso da tin tu ra  de iodo no 
tratam ento  da variola.

Com o fim de esterilizar os 
detritos epitheliaes disseminados 
pelos variolosos o im pedir assim 
o contagio do§ qu© oi rodeiam, 
em pregou a tin tu ra  de iodo, como 
exceílente desinfectante que é.

Principiou por banhar as pus- 
tuia* das partes descoberta© do9 
doentes, e uotou resultados que 

e s tav a  longe d© esperar : appli-

0  RETRATO PHOTOGRAPHICO 
A CORES 

A Sociedade Lum iua, de Paris, 
acaba de fazer um a interessante 
applicação industrial dos syste- 
ma8 de Crose e Durcos de Hau- 
ron, p ara  a producção do retrato 
photographico a  còres íobre pa­
pel, por m ethodo indirecto. E ’ 
ao photographo Faucam ps que 
■e deve a  possibilidade de appli- 
sa r o methodo de que se trata.

A "posse" é feita com luz 
electrica, e tom am  se tres provas 
negativas, uma depois de outra, 
em menos de dez segundos; a 
prim eira por detraz de um ‘écran ‘ 
roxo, a segunda verde, a  tercei­
ra côr de laran ja. Estas tres 
provas negativas pódem-se sobre­
por exactam ente ; são todas em 
branco e negro, m as os brancos 
e os negres acham-se d iversa­
mente dispostos, sendo as tre 
chapas feitas com luz ditfcrente. 
Obtivcram-se pois tres positivos 
em cores, sôbre papel gelatinado. 
Faucam ps inventou um papel 
gelatinado e colorido (em am a­
rello, verm elho e azul, côres 
com plem entares das que fixam 
os “écran") sem a  qual este 
processo não seria applicavel. 
Esses positivos são, azul, verme- 
lho^e am arello : o papel am arello 
é em pregado para o negativo 
obtido por detraz do “ócran“ 
roxo, o vermelho p ara  o verde, 
e o azul para o côr de laranja- 

Obtem-se os positivo» collocan. 
do o papel era contacto com a 
chapa o expondo-o á  luz eletrica 
que fixa e imobilisa a m atéria 
collorante contida na gelatina 
esteudida sobre o papel no sitio

e a  mais

•

Montem, primeira sexta 
feira do mez, pelas 2 horas 
da tarde, realizou-se na ca­
sa do nosso bom amigo e 
distincto catholico, sr. José 
Ruggieri a oeremonla da 
enthronizaçâo da imagem 
do Sagrado Coração de Je ­
sus no lugar de honra da 
sala de visitas, a qual se 
achara ricamente ornada de 
ramos e lindas flores natu-
raes,

Junto á parede em que 
estava collocado o quadro 
representando a imagem, ro­
deado por um formosíssimo 
festão de flores artificjáes, 
erguia-se um bello altarzi- 
nho todo adornrdo de va- 

de flores de bellissimus 
cores e finíssimo aroma.

A’ hora marcada, achan­
do-se a sala repleta de dis- 
tinctaa familias e cavalhei­
ros, entre os quaes o revmo. 
sr. Vigário da parochia, e 
depois de um bello e dero- 
to cântico religioso entoado 
ao som do piano por al­
guma» senhoras e senhori- 
tas sob a habil regencia da 
sra. d. Francisca Eugênia 
de Pina, procedeu á  benção 
cia imagem e ás demais ce­
remonias religiosas o revmo. 
sr. P. F. Macedo.

Apoz a enthronizaçâo foi 
pelas mesmas senhoras e 
senhoritas entoado o bello e 
piedoso cântico :Queremos 
Deus respondendo os pre* 
sentes em c.ôro de bem a- 
finadas vozes, cheias de en­
cantadora harmonia e devo-

Ao subir ao cume dum alto 
monte da Galileia levou o divi­
no Redem ptor em sua com pa­
nhia os tre» discípulos escolhi­
dos, Pedro,e os dois irm ãos T hia‘ 
go e João, e ali, m udada de im ­
proviso sua exterior figura, mos* 
tra -se  todo resplandecente de 
vivíssim a luz, sim ilhante ao sol. 
e seus vestidos alvejam  como a 
pura neve. No mesmo instante 
eis que ao lado de Jesus com­
parecem  Moisés e Elias. «Por 
Moisés, diz Sto. Agostinho, signi­
ficava-se a Lei, por Elias signi­
ficavam-se os Prophetas.

No meio delles ostentou-se Je­
sus despedindo luz do rosto e 
da sua roupa, como para dizer 
que a Lei e os Prophetas davam  
testirnunho do Evangelho».

Arrebatado S. Pedro da novi­
dade e grandeza de tão luminoso 
espeçtaçulo “Ah I Senhor, exçlã-

3a,;____
aqui s ?  lev an ta sse m  tres taber­
na culos, um para vós, o ítro para 
Moisés e o terceiro p ara  E lia s !“

Não consta do sagrado texto 
que resposta deu Jesus a isto. 
"Náo respondeu, in terp reta  S. 
Leão, porque era fóra da ordem 
o desejar o que teria impedido 
a morte do Salvador e a  redem 
pção do mundo ; e p ara  dar-nos 
a entender que, antes dá bem- 
aven tu rança e da gloria, deve­
mos com paeiencia e resignação 
soffrer as tribulações desta m isera 
vida.

E por nso ao descer do monte, 
prohibiu a Pedro e aos dois dis­
cípulos dissessem p alav ra  do que 
haviam  visto e ouvido até que 
elle resuscitasse da m orte."

Conformemo-nos, amados lei­
tores, com as intenções e adver­
tências do divino Salvador; dis- 
ponhamo-nos a levar a cruz com 
elle, se queremos en tra r no seu 
reino. A cruz póde algum a vez 
mudar;ma9 nunca se póde evitar.

E ’ m ister leval-a v o lun taria ­
m ente eom Oliristo, ou forçosa 
mente com o Cvreneu.

çao .

F<ks t a  <1© S. J o ã o  <1© D o n s
Precedida de um triduo 

que teve iuicio no d D 5 do 
corrente, realisa*se amanhã 
na capella annexa á Santa 
Casa de Misericórdia, a festa 
de S. João de Deus. orago 
daquelle estabelecimento de 
caridade.

Haverá ás 7 horas da ma­
nhã, missa com communhão 
geral e ás 7 da tarde benção 
solemne do SS. Sacramento.

E ’ encarregado da festa o 
sr. Adriano Dias do Nasci­
mento.

Notas ç Noticias

R E I l V I Â O  
H s iv e r á  s iin a n liA  H <1© .Htir* 

ç o , n a  ^ f a t r i z , a  r e u n i ã o  dou 
a s s o c ia d o s  d a  b o a  i m p r e n ­
s a  á s  14 h o r a s .

0  Secretaíio

R e g r e s s o
De regresio de sua viagem 

de excursão á  Capital Federal 
acha-se de novo nesta cidade o 
distincto clinico sr. dr. Antonio 
C. da S ilva Castro.

À «Federação* cumprimenta-o.
— Vrindo de Jundiahy  de m u­

dança, acompanhado de sua exm» 
fam ilia acha-se residindo no bair­
ro da Taperinha, o conhecido pro­
fessor sr. João B aptísta Naiini, 
que já  tomou pos9e da escola que 
ha tempo|noticiamos.

P . \ a l i u i
E’ esperado am anhã nesta ci­

dade o R. P. Naiini virtuoso vigá­
rio de Cabreúva, que vem fazer 
o panegyrico de S. João de Deus 
padreeiro da Santa Casa de Mi^e 
ricordia.

—Afim de cu rsa r as aulas da 
Faculdade de Direito seguiu pa • 
ra  a  C apital o distincto joven sr. 
José Maria de Camargo, filho do 
sr. Marcolino Cardoso e colla- 
borador desta folha.

A i in iv e r s a r io »
Completa hoje mais um anno 

a in teressante m enina Irm a Be 
nedetti-, filha do sr. Antonio Be 
nedette e sobrinha do sr. Arrigo 
Battisti.

Felicitações.
—Fazem  annos am anhã, o sr. 

José Maria de Camargo e ^»ui» 
digna irm ã senhorita M aria José 
de Camargo, residentes em Soro 
caba.

—No dia 10 com pleta tambem 
mais um anno de existencia o 
nosso jovem  conterrâneo sr. José 
Ignacio Grellet, que com m uita 
applicação cursa as aulas d« 
Medicina em S. Paulo.

Paiabens.

Nascim ento
Desde segunda feira ultima, 

acha-se em festa o lar do nosso 
amigo sr. Joeé Motta, com o 
nascim euto de sua prim ogênita 
que nas aguas lustraes do ib p tis  
mo, m inistrado pelo R e v n ^ j^  
Ignacio Passíonista, recebeu o 
nome de Lucilla, sendo padrinho 
o seu avô paterno e sua avó 
m aterna.

Ao nosso amigo José, como & 
sua exma. esposa d. Julia Boff 
Motta, apresentam os os uosse

*o
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S a n ta  i u sa
Movimento da Santa Casa de 

M isericórdia durante o mez de 
Fevereiro, p. p.

Existiam  em tratam ento 
E ntraram  
Sahiram  
Falleccram
Ficaram  em tratam ento 
Os falleeidos são :
Caetano M artins, Manoel L. de 

Oliveira, Marcilio Capudiraca, 
João Zacharias, Benedicto Rodri 
gues, Miguel de Paula, Felizarda 
Ventura e M aria Amei ia Leite.

DONATIVOS 
Uma anônim a fez o donativo 

de 2 capadetes para criar.
Hospital de morfeticos.—Ann* 

Pires M artins fez o donativo de 
25 litros de feijão, e e sr. José 
Leite 20 litros de feijão.

T o iu b o la s
P ara  o annuncio que hoje in ­

serimos era nossa folha sobre a 
extracçào das tombolu» em be­
neficio das Obras de-reconstruc- 
ção da igreja de S. Francisco, 
chamam os a attenção dos nos­
sos leitores.

A lg o d o e i ro s  d e  JSfto P a u l o
«A area  cultivada em S. Paulo 

para algodão duran te os annos de 
1894-1911, tem 9ido avaliada era 
9.440 alqueires ou 20.424,8 h ec ta ­
res, e a  colheita, no mesmo p erí­
odo, em 18.738.519 kgs. de algo 
dão ©m caroço ou 5.561,463 kg» 
de algodão em ram a ;

a zona m ais favoravel, no que 
concerne ao clim a e aos te rre­
nos, é a da ra» ta  região percor­
rida pela E strada de Ferro  So- 
rocabana. sendo o algodão «U- 
pland», tam bem  conheeido por 
«Paula Souza >, a variedade que 
alli m elhor se adap ta  ;

a quantidade de algodão em
fio im porta no periodo de.............
1908— 1912 foi de 2.968 kgs., no 
valo r de 6.124:019^5000;

o Estado de S. Paulo im porta 
do resto do Brasil 234.738 kg», 
no valor de 67:601 $8000, em 
média annual , e do extrangeiro
546.754 kgs. n© valor de..............
1.157;382$000, tanbem em m é­
dia annual. Entre o fio ex tran ­
geiro e o nacional, a im a  diffe
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rença 92 por cento era favor do 
primeiro. A fiação nacional não 
pode ainda sastifazer as neces­
sidades na nossa tecelagem, nào 
só pela insufficiencia da produc- 
çào algodoeira, senão porque o 
Estado nào produz algodão de tio 
que melhor se preste para o fa­
brico de certos tecidos. »

(Directo ria da Agricultura.)

E D IT A L ,

O Doutor Antonio de Sôuza 
Burros. Ju iz de Direito desta 
Comarca da Ytú. etc. 
fa ç o  saber aos que o presente 

editâl virem  ou delle noticia ti­
verem, que por parte  de Bento 
de Almeida Leite me foi dirigida 
a  petição seguinte : E im o. Snr. 
Dr. Juiz de Direito. Por seu pro­
curador, abaixo assígnado. diz 
Bento de Almeida Leite, cap ita­
lista, rssidente na cidade de Ca- 
breuva, desta com arca, que o 
cidadão Ignacio Leite deSampaío, 
proprietário e tambem residente 
naquella cidade, lhe é devedor 
da quantia  de novecentos e vinte 
seis m il e oitocentos réis(926$800) 
como «• vê do incluso docum en­
to: e como o dicto devedor não 
lhe queira pagar am igavelm ente 
a  im portância do seu débito, por 
isso vem o Supplicante requerer 
a  V Excia. que se digne m an­
dar cital-o para com parecer á 
prim eira audiência deste Juizo

afim de reconhecer o seu signal, 
firma e obrigação, ficando-lhe 
assignado os d e i dias da lei para 
a lleg a ro s  embargos que tiver, e 
ser afinal condemnado ao paga­
mento da referida quan tia  e seus 
juros e das custas, sendo outro 
sim citado p ara  todos os demais 
term os e actos judiciaes até final 
sentença e 9ua execução, tudo 
sob as penas de revelia e lança­
mento. Portanto o Supplicamte 
vem P. a V. Excia, que se digne 
ordenar que, D. e A. esta com a 
inclu&a procuração t  documento 
seja •  Supplieado citado com as 
penas com rainadas. E. R. M. 
Ytú, 4 de m arço de 1914. Manoel 
M aria Bueno. Em tempo. Tendo 
chegado ao conhecim ento do 
Supplicante que pelas onze horas 
da noite de 5 do proximo passa­
do mez de Fevereiro, o Suppli­
eado chamou á sua residencia o 
escrivão do lugar e fez passar 
eseriptura de venda do seu predio 

' da rua do Conselho daquella ci- 
jdade, ao seu cunhado Joaquim  
da Silveira Bueno, e pelo preço 
de quatrocentos mil réis, quando 
esse predio póde valer um conto 
e quinhentos mil reis, e nào pos­
suindo o Supplieado outros bens 
com que possa pagar-lhe essa di­
vida, vem o Supplicante protes­
tar, como protesta contra essa 
venda e qualquer outra alienação 
feita ou que se venha a fazer 
do mesmo immovel. requerendo
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Nova edição do Opüsçülo
sobre a Confissão
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Acha-se á venda este opuaculo sobre a Confissão jg 
no negocio do Sr. Nicoláu Francisco no Largo da |  
Matriz, n.6 18, proximo á porta da Matriz ; de modo § 
que todos os que vão á missa, podem chegar la’ e |  
comprar um exemplar pela insignificante quantia |  
de 100 reis. Tambem se encontra na Livraria do Snr. 4 
Jaym e de Sousa Engler a ’ nr* 7 de Setembro, n.° 2 A. } 
Egualmente se encontra em casa da Snr.» Cariota |  
Bueno de Negreiros, a’ rua da Palma. E ’ um opusculo á 
que todos devem comprar para ler e dar a outros |  
para que tambem o leiam. E ’ obra de propaganda em |  
que se demonstram as grandes vantagens e summa |  
necessidade da confissão para conseguir a salvação |  
eterna.

0.5 que quizerem ficar com porção considerável |  
para maior propaganda, dirijam-se ao auptor á rua f  
do Carmo, n.° 13 , e se fará redueçáo no preço, cedendo |  
o exemplar a 80 réis.

Pedimos instantemente aos Sn rs. redactores de 
jornaes e revistas que purmutam com a Federação, o 
obséquio de transcrever esta noticia nos seus jornaes e 
revistas para que ella chegue ao conhecimento dos 
Revmos Vigários a cujo pedido do dito opusculo 
attenderamos immediatamente.

Ytú, 21 — 2—1914.
P . A n to n io  B u e n o  «le ( 'a m a r g o

que o ae‘* piotesto saja tomado 
por term o, publicado pela im ­
prensa desta cidade, e intim ado 
ao vendedor dito Ignacio Leite 
de Sampaio % ao com prador Joa­
quim da Silveira Bueno, p a ra  
os devidos efteitos legaes. Ytú,
4 de m arço de 1914. Manoel
M aria Bueno. (Estava devida­
mente sellado). Na qual proferi o 
seguinte despacho : D. A., sim 
e deflro igualm ente o pedido
constante do verso deita, m an­
dando que se tome por term o o 
protesto. Ytú, 4 de m arço de 
1914. S. Barros. N ada m ais te  
continha em d ita  petição, p ara  
aqui transcrip ta . em virtude do 
que foi tomado o termo de pro­
testo «upplicado, na form a se­
guinte : TERMO DE PROTESTO: 
Aos cinco dias do ra«z de m arço 
de mil novecentos e quatorze, 
nesta Cidade de Ytú, do Estado 

| dc São Paulo, em meu cartorio, 
perante mim com pareceu o Dou­
tor Manoel M aria Bueno, n* 
qualidade de procurador de Bento 
de Almeida Leite e rep resen tam , 
do o mesmo, e por elle me foi 
dito que ra tificava o seu protes- j 
to constante da petiçào de fls. 
duas, a  qual fica fazendo parte  
de3te protesto. E de corno assim 
disse e ratlÉeava, do que para 
constar lavrei este term o, que 
lido e achado conforme, vai as- 
signado pelo dito procurador 
Doutor Manoel M aria Bueno,com 
as testem unhas Fausto Teixeira 
e José de Padua Castanho, do 
que tudo dou fé. Eu Sebastião j 

M artins de Mello, E scrivão  o 
escrevi. Manoel M aria Bueno. 
Fausto Teixeira, José de Padua 
Castanho. Em virtude do que 
m andei p asta r o jp resen le , que 
para, sciencia dos interessados 
será publicado pela im prensa, 
n a  form a da lei, e affixado no 
lugar de costume. Dado e passa­
do nesta cidade de Ytú, aos seis 
de m arço de mil novecentos e 
quatorze. Eu, Sebastião M artins 
de Mello, Escrivà© o subscrevi. 
Antonio de Souza Barros.

CERVEJA GERMANIA
O abaixo assignado tem a honra 

de participar a esta praça,bem como ás dei

SALTO,
CABREUYA,

PORTO-FELIZ,
IXDAIATUBA,

que abriu nesta cidade, á rua da Palma 
n. 55, um deposito da afamada

CERVEJA GERMANIA
Sendo o unico depositário dessa cerve­

ja  nesta cidade acha-se em condições de 
vendel-a a preços verdadeiramente convi­
dativos.
V en d e  tan to  ús  ca ixas  com o ás du/ias. 

tan to  ao  co in in e re io  eom o a p a rticu la rea
fazendo entrega a domicilio, para o que 
possue um carrinho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cer- 
yeja, que apresenta ao publico :

POPULAR, TRIPOLI. HOLLANDEZA. 
VIENEZA, IDEAL, MTJCHEN, 

PILSEN E PRETA

findré Forfila

umaCfiSft \Y
ru a  S a n ta  *i'

tuaan no melhor ponto dc?s- 
ta rua.

Para tratavse com o mes* 
mo propriefario.á rua S.Rita 
n 23. |_______________

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da Palma com frente para o lar­
go do Patrocínio. Para informa* 
ões dirijam-se os pretendentes, 
á rua de SantaFita, 17G

r  U C LI Vende-se a casa si' 
VI l J Í l  ta á Rua Munici* 
pai n. G

Trata-se na mesma

Dr. L iiiz  Catão doa S a n to s Silva

D r . L uiz C atão  dos Santoa S ilva 
d ip lom ado p e la  F acu ld ad e  do 
R io, ex-iu tem o  dos hospitaee. 
medico da S an ta  Casa e d a  Be- 
nefioeucia Poi’tug»eza de P e ­
lota*. e tc ..  e tc .

A ttesto  que em m inha cliuk‘a 
em prego com optim o reaultado o 
E lix ir  de N ogueira, fo rm u la  do 
pharm aceu tico  chirawo J o io  d« 
S i l v a  Silveira.

N ã o  hesito em recoím neudal-o 
aos que so ffrem . porque oonside- 
ro um p rep arad o  que so brepu ja  
I o d o s  o s  sim ilares, oone-tifuindo 
uma psn-eoialidade pharm aeeat^e* 
a que a sciencia m edica deu •  esw 
benep lácito .
«^Pelotas. 5 <te N'»v«tnbr« de 1JM2. 

P r . T.Hig Catão dos SHh*

( F ir rm  reeon baoid*-).

TERRENO A' VENDA
Vende-se um grande terreno, 

com cincoenta m etros de frente 
m ais ou menos, por cento e vin- 
•  de fundo.

O mesmo acha-se situado na 
rua das Flores n°. 13 e possue 
nlgum as benfeitorias. Quem p re ­
tender, queira dirigir-se a F ra n ­
cisco B renha Ribeiro, rua de 
P alm a n°. 2

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSU LTORIO
E  R E SID E N C IA

Rua Diroitu ãé

A tt to d «  a  c h a m a d a  
a  q a a l q a v r  h o r a

< L .

T E L E P H O H E  8i

s .  p a w c h a c i o  B r e ­

vemente à venda.
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Tombola em Beneficio das Obras
DA IGREJA DA

V.O.T. DE S. FRANCISCO
A Commissão abaixo assignad», tendo conseguido licença do cxmo. sr. dr. Secretario da Justiça e Segurança Publi­

ca, precedendo-a informação favoravel do exmo. sr. dr. Delegado de Policia desta cidade, para fazer extrahir TOMBOLAS em 
beneficio dessas obras, previne ao publico, que a primeira dellas será extrahida no dia 15 do corrente, em lugar e hora pre­
viamente annunciados: e bem a.ssim que as Cautellas acham-se deede jà  a venda nos seguintes estabelecimentos:

«Loja Flor de Maio», R. do Commercio, 74; «Casa Josephina», R, do Commercio, 112; «Pharmacia Alves», R. do 
Commercio, 7 2 ; «Casa Guimarães», Largo da Matriz, 2 ; «Chalet Gato Preto», Largo da Matriz», 11; «Casa Alberto», Largo 
da Matriz, 15; «Armazém Familiar», Largo da Matriz, 1 8 ; «Casa Eclética», R. Direita, 55 ; «Confeitaria Fratini». R. Di* 
reita, 38; «Chalet Avenida», Avenida 7 de Setembro, «Armazém Arrigo»,Largo do Patrocinio,19. E com os senhores : Adria­
no Nascimento, Benedicto de Souza, (Pitinho) Marcolino Cardoso de Camargo,Alberto de Barros Mello. João Rodrigues de Ávi­
la, Joaquim Leitão, José Silva, Bento de Camargo Barros, Benedicto Pereira (Tobias)

A COMMISSÃO.—Alberto de Barros Mello, Bento de Camargo, Joaquim Leitão, Francelino Cintra, João R. dc Avila.
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DR ANTONIO BICUDO #
Clinica Medica

COM) LTO RIO
E  R E SID E K C IA

Rua D ireita 5õ

A lt fn d e  nehtuuttdu 
»  q n n lq u er  h ora
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TERRENO A ’ VENDA 
Vende-se um grande terreno, 

com cincoenta metros de frente 
mais ou menos. por cento e vin- 
e de fundo.

O mesmo .acba-se situado na 
ru a  das Flores n°. 13 e possue 
algum as benfeitorias. Quem pre* 
tender, queira dirigir-se a F ran ­
cisco Brenha Ribeiro, rua de 
Palm a n°. 2

r f l C U  Vende-se a casa si 
V i l J i l  ta á Rua Munici' 
pal n. 6

Trata-se na meima

i D R  BRAZ BICUDO
yg=c -C. ■ — — =^ >.

M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­

gestivo, ingeecões endo venosas de 600 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfitis e boubas. 

$  C O N SU LTO R IO  E R E 3ID E N C IA  R. do Com m ercio, 114
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( Ü b r zfp «=
Y T U

■3 BK S

S
<
QBS
0
<u
8
H
<
H
8
<
V

h
o

I
•
3
K
a
a
MM

»

8
<
H
0  

8 a
4  H
&
8
4
0
«

8
4
a
a
8
tt
f l

»
►

Aesta iypograpliia e \ e c u i a m - s e  todos os tr a b a -  
^  llios referentes a esta a r l e j a e s  co ino:Prograinm as  

Faclíiras,TalOes para recibos, Papel marcado, Estatutos- ' 
Cartazes ,  Enveloppes,Menwranduits, CarlOes comnier  

$  c iaes e d e  v is ita  ele. para o que acaba de adquirir 
uma nova maeliina eg ra n d e  variedade d e ty p o  novo
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X M P H S t f O  A  P E I T O S  1  C t ó S S

PERFFTÇAOE MODICIDADE ^  
DE PREÇOS

Ytú ^  S .  Paulo

3 «

X A R O P E  O E I C H T Í O L  GRANADO ■
0 mais importante remedio áté hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelie, erysipelas, pernas incha­
das e elephancia. h.

41^ t ^  D o se : 3  c o lh e re s  d e  s ô p a  p o r d ia , e m  a g u a  o u  le ite  a u e n t»  «  ^

VM

£ £ L

C em p ra t ? e i  •  vos ta r s a r s is  p ro p ag a  *4 isfrfi do afam ad o  
C A LC A D O  < (L À U K  

d ta s d »  stoek ealçado para  senhora, sash^rítas, hsm eas e 
erifta^fti.UN lCÜS AGENTES NESTA CIDADE: A» U o m  V .ím io  

m & n * n z*  ?í<»YeIII Ct»uip. I tu i  do Comm srcio, h . 119

wmmmmmm msmmmm 
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FUNDIÇÃO n FERRO E BRONZE
DE

- LUIZ GAZZOLA
®íe c u *;a todos ou trabalhos deste ramo, taes como : ' PortOesi Grades, Colura- 

nas, lu o o sp a ra  ugua, Ventiladores, Chapas p ara  fogões, Buxas para  ea'rreça«, Foga- 
reiros, Caixas de descargas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esquadros, Bancos para 
Jar.hm , ete. ete.

FAZ E CiDNCE RTA MACHINAS **************** EAZ E CONCERTA MACHINAS 
PARA A LAVOURA ************** PARA A INDUSTRIA

P R O Ü IP T ID Ã O  E  P R E Ç O S  S E M  C 0W P E T E K C 1A

Largo do ollegio S. Luiz YTU Telephone n. 50

^FABRIGADELUVÁDS PELUCA
Esps^ialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, ate. 

Aprounpta eueoutendni coin toda n perieíyfto® brevidads 
PELLICA, PBLLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MIT- 
N ttü DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC 
Com pleto nortliuoiito de eiutos pnra senhoras o crean^n 

Rua de S. Bento, 18 B— Teleplione 1208—S, PAULO

Antonio do Sousa Marbiua

TIJOLOS E TELHAS
jo à o  F erra z  d e A lm e id a  P ra d o  S o b r in h o  p a r tec ip a  a s e u i  

fr e g o e z e s  e ao p u b lico  em  g e r a l q u e  p o d em  d e ix a r  os s e u s  pedidos 
de t i j o l o »  ed« te lh a s  n a  red a cçô o  d a  F e d e r a ç ã o , L a r g o  a  Matriz sn 
trada da rua da Q u ita i.d a

P a r te c ip a  m a is  q u e  v en  le  os t ijo lo s  a 34,$ooo e a s  telha» a  
* 0*000 p o sta  n a  o b ra  d en tro  da cidddo- M ater ia l b o m


